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DIÁRIO DE GUARUIHOS 
o o B P o D B 

B O M B E I R O S 
Em oaso dê IncèndUriín 

qualquer outra 
emergência, 

TEI^FONE: 49-0333 
Chamando o Corpo dâ 

Bombeiros de 
F O R M A T O DIÂfflO OFICIAL D i r e t o r R e s p o n s á v e l : V E R O D E L I M A 

ANO IV G U A R U L H O S 17 d e J u l h o d e 1965 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
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TAL 

SECRETARIA GERAL 
SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO 

E PROTOCOLO 

% PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.° 0127/65/SG 

A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 
os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­
cutivo Municipal em: 

D I A 12.7-19C5 

DESPACHOS 

P r o c . 7246/65 - H é l i o C a s t r o d e C a r ­

v a l h o - A u t o r i z o . Ã D . O . V . 

P r o c . 3291/65 - G e r a l d o J o s é C a r l o s -

A u t o r i z o o d e s c o n t o d a p a r t e r e f e r e n t e à 

c o n s t r u ç ã o , 

P r o c . 3470/65 - Acác io A u g u s t o d a 

S i lva - A u t o r i z o o c a n c e l a m e n t o . A D . F . 

e P . J . p a r a a a d o ç ã o d a s p r o v i d ê n c i a s q u e 

l h e s d i z e m r e s p e i t o . 

P r o c . 3595/65 - K a z u o S a m e s h i m a -

F a c e á m a n i f e s t a ç ã o d a C Ã I . , m a n t e n h o a 

a v a l i a ç ã o . 

P r o c . 3726/65 
r i z o . Ã D O V . 

J o s é L u i z A u t o -

P r o c . 3751/65 - A n t o n i o Ol ive i ra -

A u t o r i z o o d e s c o n t o d a p a r t e r e f e r e n t e à 

c o n s t r u ç ã o , 

P r o c . 3811/65 - J u l i e t a S a l m a s s i G a m -
b e r i n i - D e s d e q u e n ã o h a v e r á m u d a n ç a 
d e l o c a l , a u t o r i z o . Ã D . O . V . 

P r o c . 3948/65 - N e r e u K r a t z - E x -
p e ç a - s e c e r t i d ã o d e a c o r d o c o m a i n f o r ­
m a ç ã o d a S .P . 

P r o c . 3969/65 - D a n i e l Alves - N o s 
t e r m o s d a i n f o r m a ç ã o d a S .P . , e x p e ç a - s e 
a c e r t i d ã o . 

P r o c . 4063/65 - F r a n c i s c o d ó s S a n ­

t o s - N o s t e r m o s d a i n f o r m a ç ã o d a S P . , 

e x p e ç a - s e a c e r t i t 

P r o c . 4094/65 U J o s é R o c c o - E x p e ­

ç a - s e a C e r t i d ã o NÇí^uer ida . 

P r o c . 4098/6Í / - " " ^ s w a l d o C â n d i d o F e r ­

r e i r a - D e f i r o , d e a c o r d o c o m a i n f o r m a ­

ç ã o d a S . P . 

P r o c . 4099/65 - J o s é M a l v e i r o N e t t o -

A u t o r i z o a i n s c r i ç ã o . Ao S . P . M . 

P r o c . 4137/65 - A r m a n d o G a l v ã o d e 

M o u r a L a c e r d a - D e f i r o . Ao S . P . M -

P r o c . 4138/65 - A b r a m o G a r i n i - D e ­

f i r o . A o , S . P . M . 

P r o c 4218/65 - M a r i a L u i z a F e r r e i ­

r a - D e f i r o . 

P r o c . 4219/65 - T e r e z i n h a M a r i a d o s 

S a n t o s - D e f i r o . 

——0000 

Decretos 

De 5-7-1965 

Prorrogando até 31-7-65, o decreto de 
convocação para prestação de serviços ex­
traordinários em nome do funcionário Dr. 
Nicolau Falei, ocupante do cargo de Chefe 
da Secção de Higiene e Saúde Pública, 
pd. *S» 

Prorrogando até ^^p-^^^ <* decreto de 
convocação para p r e ^ ç ã o d e serviços sob 
regime de dedicação plena, em nome do-
funcionário Dr. João Ranallii ocupante do 
cargo de Secretário do Prefeito, pd. *S». 

Prorrogando até 31-7-65. o decreto de 
convocação de prestação de serviços extra­
ordinários de diversos funcionários lotados 
na Secção de Fiscalização Garal. 

C o n t . n a 2 ." p g . 

N = 311 

PRODUÇÃO 
E 
DISTRIBUIÇÃO 

Há cerca de dois meses, o 
Governo Federal formulou 
apelo para que a Indústria 
de bens duráveis se preo­
cupasse em criar variações 
dos seus produtos em estilo 
simplificado, para que imi 
custo menor pudesse abrir 
novas áreas de consumido­
res, especificamente no 
imenso interior do Brasil, 
fora dos grandes centros ur­
banos. Conforme afirmou o 
sr. F. W. Schultz-Wenk, o 
"Pé-de-Boi" será produzido 
"não de uaneira limitada de 
forma a atender reduzido 
número de pretendentes mas 
sim, será incluído na linha 
de produção da fábrica, num 
programa permanente, o que 
permitirá sua comercializa­
ção através dos 404 Serviços 
Autorizados Volkwagen de 
todo o País, que estão em 
condições de proporcionar 
ampla e efetiva assistência 
técnica aos interessados, no 
próprio local de compra dos 
veículos e inclusive gratuita, 
dentro do período de garan­
tia do produto". 

PAIOL 
DE 
TELA 
EM 
PRAÇA 
PUBLICA 

A cidade de Patos de Mi-
nas terá este ano uma pro. 
dução de milho avaliada em 
torno de 70.000 toneladas. 
Serão pois bem prementes 
as necessidades de armaze­
namento naquele Município, 
razão pela qual o Prefeito 
da cidade mandou construir 
sm praça pública um paiol 
de tela, mostrando, desta 
jorma, à população do Mu­
nicípio, as vantagens do 
Paiol de Tela e a facilidade 
de sua instalação. 

ESCRITÓRIO 
DE ADVOCACIA 

Dr. JOSÉ' RIBAMAR 
MATOS DA SILVA 

Rua Capitão Gabriel, 23 -
1.0 andar - Telefone: 
49-0908 - Guarulhos 

O VALOR DE UM 
JORNAL NAO ESTA 
NO NÚMERO DE 
PAGINAS DE SUAS 
EDIÇÕES, E SIM NO 
IDEAL QUE ENCARNA 
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PREFEITDBA MUNICIPAL DE GUABULHOS 

(Coneliisao da 1.° pg.) 

Prorrogando até 31-7-65, o decreto de 
convocação para prestação de serviços ex­
traordinários de diversos funcionários lotados 
na Diretoria de Obras e Viação. 

Prorrogando até 31-7-65, o decreto de 
convocação para prestação de serviços extra­
ordinários, em nome do funcionário José Fer­
rar Filho,''ocupante do cargo de Mecanô-
grafo,designado para prestar serviços junto à 
Secção de Fiscalização Geral. 

Prorrogando até 31-7-65, o decreto de \ : j i 
convocação para prestação de serviços sob 

regime de dedicação plena, em nome do 
funcionário Sergio Canto Rabello, ocupante 
do cargo de Chefe da Secção de Pessoal, 
pd. «M*. 

Prorrogando até 3f-7-65, no que tange 
aos senhores Álvaro A . de Aguiar e M i ­
guel Zamarella, o decreto de 18-1-65, jà 
prorrogado, que colocou para prestar servi­
ços extraordinários, funcionários lotados na 
Secção de Ed. Cult, e Recreação. 

Cuarulhos, 13 de julho de 1965 

V-' 
\^ jt) Maria Josephina B. Vita 

Secretário-Geral Subst.o 
-SIS ^ O l J J i O j 
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C u a r u l h o s , 17 = 7 = 1965 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

' Redação: Rua 7 de Setembro, 291 — Fone 49-0688 
" Oficinas: Bna João Coelho, 16 — V. Angnste 
! , t<i 

(̂ , Em .São Paulo: 
iM Expedição e Interrurbano: 

Fatio do Colégio, 5 . 6.0 andar - s. 1 - Fone 35-1303 
Diretor: 

VERO DE USÍA 
Reportagem local: 

Dr. ANTONIO CAPOVlUiA. 

Reportagem Geral 
. . ALZIRA MARTINS 

^ 

MAUa POUCIAIS 
DEMITIDOS 

O Governador Carlos La. 
cerda assinou decreto demi­
tindo, a bem do serviço pú­
blico, três guardas-civis _ 
Ely Mathias Prata, Walter 
Fernandes de Almeida e Má­
rio da Silva Neto — por te­
rem se valido do cargo para 
lograr proveito pessoal, em 
detrimento da dignidade da 
função. 

Motivo: 
Esses policiais, usando via. 

tura oficial, recebiam, dia­
riamente, cinco quilos de 
carne de um açougueiro, a 
fim de permitir o estaciona­
mento proibido de cami­
nhões defronte ao estabele­
cimento. 

ELOJOARIA 
njs 

iRMaas a ND 

Rua João Gonçalves 110 

^ . 

5 L M G A M 

X 
«MINISTRítío 

AREAS PARA INDUSTRIA 
S E D E P R Ó P R I A 
RUA 7 DE SETEMBRO, 291 
GUARULHOS — FONE: 49-0688 
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 
CORRETAGENS 
LOTEAMENTOS 

C A S Ais 

TERRENOS 

L O T E A M E N T O 

ADMINISTRAÇÃO 

ALUGAM-SE 

VENDEM-SE^ 

CONTRATAM-SE 

COM EFICIÊNCIA 
SÓ COM ANGARA 
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A IMPRENSA BEM 
ORIENTADA TORNA 
MAIS CONSISTENTE 
O PROGRESSO 

AJUDA ESTE JORNAL 
A PROGREDIR 
SERA, INDIRETAMEN­
TE, EM TEU BENEFICIO 

D O M 
PEDRITO 

, "PODERÍ^O F A R T CIPAR COMWâQ DA 
' COLHEITA DE C A F t " / 

Manhã • de Autógrafos 
Piracicaba em 

Homenageada a Redatora 
Úe O DIÁRIO DE GVA. 
RVLHOS pela Intelectua. 

hdaãe piracicabana 

Foí-j;ios sumamente grata 
a honrosa recepção que teve 
nossa colega, poetisa Alzira 
Martins, em Pira c 1 c a b a, 
quando, no dia 4 ultimo, na 
renomada Editora "Pilão de 
Livros", de propriedade do 
escritor João Chiarinl, 
realizou a Manhã de Autó­
grafos dedicada ao livro de 
Poesias "Do Meu ao Teu Co­
ração", de autoria de Alzira 

Num ambiente de como­
vida simpatia, contando com 
a presença de numerosos 
amigos e mtelectuals, entre 
os quais o vioe-prefeito lo­
cal, escritor João Chiatim e 
distinta família, professores, 
medicos, advogados, oficiais 
de diversas corporações pi. 
raclcabanas, a Poetisa foi 
saudada pelo escntor pôrto-
-alegrense Elmo Persch, e 
alvo da calorosa homena­
gem pessoal dos poetas 
Agostinho Aguiar e VUa No. 
va, recebendo das mãos do 
escritor Mano Gianottl e do 
jovem Joides Chiarmi, res­
pectivamente, uma flâmula 
e um distmtivo do Clube XV 
de Piracicaba 

Nossa colega de Redação 
foi ainda homenageada com 
um espetáculo especial no 
Musiteatro de Piracicaba, 
pelo tenor Otávio Righeto 
acompanhado ao piano pelo 
virtuoso amazonense Petrol-
lysses de Barros Pimentel 

Solidarizou-se com a ho­
menagem a nos^a colega, a 
culta e vibrante imprensa 
falada e escrita de Piracica­
ba, tendo sido Alzira entre, 
vistada pela Difusora local, 
"A Voz Agrícola de Piraci­
caba" Os jornais da Cidade 
fizeram referencias elogiosas 

I í 

T U B O S » 

a Autora de "DO MEO 
AO TEU CORAÇiAO" citando 
sua qualidade de Poetisa e 
Redatora de O'DEilUO DB 
GUARULHOS > 

ESCEITOEIO 
DE ADVOCACIA 

Dr. JOSÉ' RIBAMAR 
'MATOS DA SILVA 

Rua Capitão Gabriel, 23 
1.0 aildar . Telefone: 
49-0908 - Guarulhos BT;A D . 

Otíca Relojoaria 
IBai&OS MA6ABIO 
AVIAM RECEÜTAS 

PEDB6 < N.o 27 — GUABTJLHOS 
Jff ir ' 0 1 4 r •', 

(R j ino l do ürt icU bras leiro Poty alusivo ao Cinquentenário da Shell no Bras i l ) j 

ANOS M PAISAGEM BRASILEIRA' 

OIMWWHWWIMMWWMMWWW 

Há 50 anos a SHCLL integra a paisagem 
do Brasil. Operando nos va- os campos 
em que se faz essencial a presença dos 
derwados de peiroleo, a m^rca SHCLL e 
hoje um marco do pl-ogiesso do Pais, um 
empreendinenlo sintonizado com o de­
senvolvimento nacional O que multipi'ca 
as alegrias deste cinquentenário - o cin­
quentenário brasileiro da SHELL 

KÊPODECONRAR 
fWEiO SÉCULO 
DEÍXPERIÊNCIA 
E BONS SERVIÇOS 
NO BRASIL ' 



17-7-65 

PARAÍSO 

DE IVA 

OPORTUNIDADE K 

V E N D A 
Compra - Vende - Troca 
"j barros - Qualquer mar­

ca, tipo e ano. 

Procure o VIANA - Ponto 
N.o 2 — Fone: 49-0266 

AO COMPBAB SEU AUTOMÓVEL, VISJXE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
B U A SAO VICENTE DE P A Ü I Í O , 268 

GVAKCIMOS 

Representante Exclusivos de 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A . AGUZZO & CIA. LTDA. 

ESPECIALIZADA EM AIATBRIAIS REFKATARIOS 
Fábrica e Escr i tõ i io : 

AVENIDA MARECHAIi KONDON, 386 
O Fotal , 20 OSS — End Telegiúfico 

«RBFRATARI.OSGUZZO> 
A MAIS POFÜltAR E CREDENCIADA 

VOLKSWAGEN 
a 

Clinica de Adultos 
DK ARRUDA COTKIM 

Cons Rua JOÃO GONÇALVES, 129 
Residência- Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Aguardem para breve a inauguração 
Do LUCKY'S BAR e RESTAURANTE à Rua D. 
Pedro II N. 129 A atrás do Banco do Brasil. 
Funcionará sob Direção e Orientação da Prof. Eliza^ 
beth Lacerda qae HOMENAGEARÁ GÜARÜLHOS 

MANTENDO ali um ambiente FAMILIAR 
DIGNO DA MELHOR FREQUÊNCIA 

LEIA 

O 

DIÁ­

RIO 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYO-VAC 
Rua Antonio lervoiino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

Laminacõo de Ferro Santo Stefano Ltda. 
BSPECIALTOADE E M F E K B O CANTONEIRA 

Escr i tór ios: 
RUA E N D R E S , 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Onib>V9 no Larg-o da Es tação Sorocabana 

F&brlca: 

. . R U A ENDRES, 569 — F O N E S - 49-0015 e 39-0016. . 

GUARULHOS 

PREÇO-CR$ 30 
o EXEMPLAR 

CABELEIREIRA 
PERMANENTES 

CORTES, PENTEADOS, 
MANICURE , PEDICURE, 
L I M P E Z A DE PELE, 
TINTURAS, DESCOLO­
RAÇÃO, ALIZAMEN-
TOS,BANHOS DE ÓLEO 
COLOCAM-SE UNHAS 
Produtos de beleza 

em geral 
RUA Dr. RAMOS DÊ AZEVÊDO N°, 34 

UM DIÁRIO FEITO EM GÜARÜLHOS 

PARA O POVO DE GUARULHOS 

NOS TEMPOS 
MODERNOS A 
SOCIEDADE NÂO 
PODERÁ SUBSISTIR 
SEM IMPRENSA 

AVISO À PRAÇA 
As cobranças de O DIÁRIO DE GUARULHOS 

são realizadas contra recibo assinado pelo diretor 
proprietário, sr. Vero de Lima, ou por pessoa auto­
rizada e munida de procuração com essa finalidade. 

Não noa responsabilizamos por cobranças ou 
pagamentos feitos em nome deste jornal, que não 
obedeçam àquela formalidade. 

Não respondemos, outrossim, por compromissos 
assumidos em nome de "O DIÁRIO DE GUARU­
LHOS", por pessoas não autorizadas devidamente 

A direção 
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O DIÁRIO DE GUARULHOS 

T A B E L A 

1 a págma — cent de coluna Cr$ 3.000,00 

Ul i tma página cent de coluna CrÇ 2.000,00 

Indeternunada cent de coluna Cr$ 1.000,00 

Edi ta is , balanços, classificados Cr$ 500,00 
Reportagens, e tc . — a combinar . 

Este jornal presta serviços aos municípios 
de Guarulhos, Santa Isabel, Arujá, Itaquaque-
cetuba, Poá e Ferraz de Vasconcelos. 

OBSERVAÇÃO: 
Não nos responsabilizamos pelos artigos 

assinadoft publicados neste jornal. 

Não devdvemos originais, publicados ou 
não 

PRECISAM DE VOCÊ 

NSTiiüTo s m 
AJUDE os órfãos abandonados e as cri-

angas deficientes, internadas no INSTITUTO 
SANTA ROSALIA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po­

bres recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU-

CAÇÃ. 

Ajude-os com um óbulo amigo. 

INSTITUTO SANTA ROSALIA. 

Vila Rosalia — Guarulhos. 

y.Kt:t:t'itii:-SK: 

farmácia Drogantonio 
F O N E : 49-0406 — GUARULHOS 

B U A D P E D E O , D N o 877 

E L E T R O I A R I T D A . 
u'lstnbuidores exclusivos da GASBRAS — Móveis em 
geral — En t r ega imediata — Geladeiras — Televisores 
— Enceradeiras — Bicicletas — Máqumas de Costura 
e demais A n t g o s Domésticos — Fogões a Gás — Rádios 

— Concessionário das ' Geladeiras «GELOMATIC» e 
SINGER 

A CASA D E SUA CONFIANÇA 

VENBAS A VISTA B A PPRZO 

A ünica casa, do ilaímo onde o cliente faz os planos 

R U A D PEDRO n , 158 — F O N E 49-0364 
GUARULHOS 

MAMWWWWWtiWWtAn/WWWWMWWWWWWWWWWWWWIfWWWMWWt 

CAMPANHA DO ALISTAMENTO MILITAR 
J O V E N S 

RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE GUARULHOS 

Se você já completou 16 (desesseis) anos de 
idade, compareça a JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR DE GUARULHOS, sita à Rua 7 de setem­
bro n.° 156 e faça seu Alistamento Militar, indepen­
dente de qualquer despeza. Basta trazer consigo a 
Certidão de Nascimento e 1 fotografia 3x4. Lem­
bre-se, que é um dever de todo cidadão, ter seus 
documentos em dia e em ordem. Comece você, hoje 
mesmo, pelo seu Alistamento Militar. 

Antonio Ribeiro da Costa 
Cap. Del. Rec. 

GR STEOLA*S/Â GR^ 

I i i igação — A medida que 

o homem adquiria conheci­

mento, êle aprendia a construir 

casas e edifícios, melhorando 

o seu confeito. U m a de suas 

maioies lealizações foi o em­

prego da irr igação, p a i a levar 

água às suas colheitas e p a r a 

uso pessoal, de legiões de 

abundância do liquido p a r a 

á reas á i idas ou seim-áridas. A 

t e r i a estava, então, submissa 

ao homem. 

i K""<PORTADORÂ PAR AUTO S/A 
AV-iJIDA CELSO GARCIA 15S5 . TELEPONE 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . TELEFONE 9 2 - 3 6 9 7 , - . 

GUARULHOS — VlA DUTRA 
Telefones: 49-0942 e 49-0599 

Dr. Amilton José Filardí 
CIRtrRGIÃO DENTISTA 

RUA D P E D R O U, 348 — l . o andar 
Horário 14 às 20 horas 

Guarulhos 

>«»••«*«• *49«* BI annrtinn. 

APROVADAS POR MILHARES OE«D0HAS-DE-CASA DO BRASIL 

ÊÊÊ^^® 

2 VÁLVULAS 
de duração eterna 

COíMJUNTO CLÁSSICO 

Conjunto EMPRESS CLÁSSICO — uma concepção de con­
forto para o seu lar. Número variável de peças de acordo com 
a sua necessidade. Todas as peças do conjunto têm suas tam­
pas mais pesadas, ajustadas com exatidão e providas de um 
orifício que deixa sair apenas o excesso de vapor — cozi-
nnando mais depressa e evitando que as fervuras derramem. 

J. J. CARTOLANO S.A. 

A L U M Í N I O 
Caixa Postal 346 - rmes : 33-1027 e 37-3996/7 São Paulo — Brui^ 
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Filosofia 
Do 

Progresso 
Achamos multo interes­

santes e bizarras certas ex­
pressões em moda nos qua­
dros políticos partidários da 
hora confusa que vive o 
mundo. O tal "paternalis­
mo", por exemplo, tão do 
agrado de partidos e corren­
tes politicas. Volta e meia, 
pois, os lideres do Partido 
Democrático Cristão acusam 
os E. U. A. de "paternalistas" 
em relação à sua política 
internacional. 

E* uma acusação irrefle-
tida porém. E a esse res­
peito a confusão é total. 
Com efeito, analisadas as 
coisas, paternalistas são eles 
mesmos, os partidos demo-
crata-cristãos, que preten­
dem exercer a democracia e 
a justiça social pela atuação 
de grupos e de comunidades, 
e não pela vontade do Ho­
mem no pleno exercício da 
sua liberdade democrática. 

A f o r m a ç ã o politica do 
povo norte-americano con­
siste, como todos sabemos, 
no ideal da liberdade indi­
vidual e seu comportamento 
dentro da comunidade. Não 
é imposto esse ideal por gru­
pos ou comunidades separa, 
das. Nasce do coração de 
cada Indivíduo. Assim, os 
E. U. A. só se preocupam 
com o exercício da demo­
cracia sem jacas no mundo. 
Não acreditam em governos 
personalistas, de grupos ou 
de comunidades separadas 
dentro da própria comuni. 
^^'^^- , Y.iÂM 

O Partido Democrata Cris­
tão deve convencer-se que 
não é prestando favores ao 
povo que se lhe meUiora a 
vida econômica e cultural, e 
sim outorgando a cada in­
divíduo o direito de ser livre 
e de livremente manifestar 
sua vontade democrática. 
Logo, a teoria de redenção 
através da atuação de gru. 
pos ou de comunidades sepa­
radas não é a mais certa 
nem a verdadeira Porque é 
atuação de cima para baixo. 
E isso é irracional e quase 
anti-democrático. 

Vero ãe LIMA 

ROMANCE DE UM CAFEICTJLTOK 
E A REVOLUÇÃO DE 1930 

Por Nathanael M. de Ponee 

[(Parte 11 — ' 17) i.[J 

T U B O S ) 

o Dr. Serafim, como vi­
mos, era ma. temperamento 
realmente religioso. Mas o 
seu amor aos homens dife­
ria desse exibicionismo com 
que a maior parte dos cris­
tãos procura impingir sua 
devoção como fruto de pre­
tensa formação moral e pie­
dosa. Patriota era também, 
mas no sentido honesto do 
termo. Amava o Brasil aci­
ma de tudo na vida. E ven­
do-o desprestigiado e igno­
rado pelo mundo padecia 
como se lhe estivessem apu­
nhalando o próprio coração 
com o desprôzT que votavam 
à sua pátria. Dcsesperava-se 
cm face da sorte madrasta 
oue míelicilavc o povo bra­
sileiro relegado ao abando­
no sofrendo miséria e hu-
inilhaçco incríveis, quando 
por jiistiça deveria desfru­
tar uma posição de honra 
no concerto das nações a-
diantadas, pelo imenso pa­
trimônio que havia herda­
do. E atribula a culpa aos 
homens de proa, esses cha­
mados líderes políticos, eco­
nômicos e sociais que tra­
ziam a nação jungida ao 
carro de suas ambições par­
ticulares. Os próprios Inte­
lectuais não eram poupados 
por êle. Culpava-os do des­
prestígio que enxovalhava a 
nação e pelo atraso e misé­
ria em que se encontravam 
as populações no território 
nacional. Sua condição de 
médico outorgava-lhe o di­
reito de discutir os proble­
mas íimdamentais do País 
com mais ob je t iv idade , 
granjeando-lhe a confiança 
do povo que o conhecia de 
perto. , Batia-Se pela forma­
ção do homem brasileiro. E 
em tôjrno do homem brasi­
leiro queria fazer convergir 
as preocupações do Estado. 

"A riqueza não é tudo, 
doutrinava. Mas o 'omem é 
a realidade presente, passa­
do e o futuro, fi. chave da 
prosperidade do povo brasi­
leiro, como herdeiro que é 
do maior patrimônio histó­
rico e territorial do Conti­
nente, reside no homem 
brasileiro. Formá-lo é tor­

nar o Brasil grande, prós­
pero e respeitado. Mas nas 
presentes condições econó­
mico, socials e culturais, t u . 
do conspira contra o povo 
brasileiro e, conseqüente, 
mente, contra os superiores 
interesses do Brasil. De 
Norte a Sul a nação se v« 
às voltas com o subdesen­
volvimento e .derrama suor 
de sangue para só pagar 
impostos e taxas, e susten­
tar parasitas políticos. O 
governo apossa-se do dinhei­
ro das arrecadações e gasta-
-o desordenadamente em 
e m p r e endimentos suntuá-
rios, quando não o esbanja 
em futilidades perfeitamen­
te dispensáveis. Os que se 
entregam a atividades polí­
ticas só o fazem por vaidade 
ou ambição. Durante o tem­
po que exercem cargos polí-
tico-administrativos, só pen­
sam em seu prestígio pes­
soal e seus próprios Interes­
ses eleitoreiros. Ninguém 
ama o BrasU senão para sa­
tisfazer sua ambição pessoal 
e locupletar-se. Nenhimi dos 
problemas substanciais da 
nacionalidade entra honesta 
e desinteressadamente na 
cogitação dos estadistas. A 
infância, a adolescência, a 
juventude, a velhice, o esta­
do pré-nupcial, o matrimô­
nio, a maternidade, que de­
veriam ser encarados com o 
máximo carinho, por serem 
os ciclos naturais da exis­
tência indivíduo-social do 
homem e da nação, nem se­
quer entram na cogitação 
deles. A assistência social, 
a produção racionalizada, a 
defesa e a proteção do solo, 
a industrialização de base, 
e t c , que constituem as 
questões capitais na ordem 
econômica a exigirem solu­
ções urgentes, são totalmen­
te ignoradas pelos nossos es­
tadistas, o combate ao a-
nalfabetismo que envergo­
nha o País, a educação efi­
ciente, o preparo técnico e 
vocacional em escala inten­
siva, que deveriam absorver 
as melhores destinações de 
verbas nos orçamentos, são 
tratados com o maior des­
prezo. A miséria, as ende­

mias no campo e a sernl-
-cultura nos centros popuio. 
SOS, com uma indústria fic­
tícia, com maquinaria do 
tempo do império exploran­
do as massas, jamais atraí­
ram a atenção e os cuidados 
dos governantes e do poder 
público. O pouco progresso 
que o País experimenta nal­
guns Estados privilegiados 
deve-o a Nação à iniciativa 
particular, uma iniciativa 
particular eivada de toda 
sorte de fraudes, vivendo e 
funcionando à custa de a-
venturas, malabarismos e 
escamoteações vergonhosas". 

Seguiam por esse diapa­
são as campanhas político, 
-doutrinárias do Dr. Sera­
fim. A princípio êle se mos. 
t rará partidário de soluções 
pacíficas. Com o decorrer 
do tempo, entretanto, ama-
durecendo-se-üie o espirito 
no embate, no sofrimento e 
em mil desiluções que tive­
ra de provar, tomou-se êle 
partidário das fórmulas vio­
lentas no tocante aos p ro . 
blemas nacionais. Queria a. 
gora a revolução e nela a-
creditava. Não só acredita­
va, como também a prepa. 
rava e pregava. E o fazia 
freqüentemente em público, 
atraindo sobre sua pessoa a 
Inimizade dos homens do si­
tuacionismo e do partido 
dominante no País. Apesar 
de tudo, as aspirações revo­
lucionárias do jovem médico 
não deixavam de trair sua 
fé religiosa. Queria uma re­
volução sem sangue, de fun. 
do moral, de acordo com as 
luzes que emanavam da ver. 
dade e dos ensinamentos 
cristãos, isto é, uma revolu­
ção baseada na justiça' so­

cial, no respeito ao direito 
da pessoa humana, no amor 
ao próximo. Uma'revolução 
realizada com honestidade 
ensejando o estabelecimento 
de «ma nova ordem de col. 
sas, para que o homem pu. 
desse "cumprir sua missão 
de ser racional sobre a ter. 
ra". E isso, na convicção 
dele, só era possível com 
uma organização político-
-social que ensejasse ao ho­
mem viver o ciclo Integral 
de sua ejdstência. 

Estas convicções do Dr.. 
Serafim e que não eram ex-
tranhas à idéia cristã de 
uma humanidade feliz e li­
berta do mal, eram respon. 
sáveis pela construção da 
Capela e a educação religio. 
sa destinadas à p o p u l a ç ^ ^ 
da fazenda de Gonçalvb- '^ 
Paixão. Êle e D Marília ha­
viam empregado todos os es-i 
forços para tomar uma rea­
lidade triunfante a idéia de 
dotar a fazenda com um-
serviço regular de fé reli. 
glosa. Além da capela e do 
catecismo, haviam organi­
zado uma escola primária, 
outra de aprendizado, tam­
bém mn centro de assistên. 
cia médica para as famílias 
dos colonos. E ultimamente 
estudavam os meios de 
manter um pequeno hospi­
tal convenientemente insta­
lado na fazenda para a ten . 
der os enfermos de toda a 
região. Na cidade, as at ivi . 
dades do Dr. Serafim eranji^N 
também, nesse sentido, istc / 
é, realizando iniciativas prá­
ticas pela formação do h o . 
mem brasileiro, ponto essen. 
ciai de sua doutrina 

(Continua) 
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ELEJAMOS 

JOÃO RANALl 
PRiE Fí E I T O 

P A R A V I C E 

FCO. A N T U N E S F I L H O 

N . R. - Em Convenção realizada no dia 10 do corrente, o 

Partido Trabalhista Nacional, lançou os nomes dos Candidatos 

J O Ã O R A N A L ! e FRANCISCO A N T U N E S respectivamente 
para prefeito e vice prefeito. 
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PARAÍSO 

DE IVA 

OPORTUNIDADE 

V E N D A 
Compra - Vende - Troca 
I*--, Carros - Qualquer mar­

ca, tipo e ano. 

Procure o VIANA - Ponto 
N.o 2 — Fone: 49-0266 

AO COMPRAS SEV ACTOMÚVZnü, VISITE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
B U A SAO VICENTE DE PAÜIA), 268 

GCABCUBOS 

Representante Exclusivos de 

V O L K S W A G E N 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A . AGTJZZO & CIA. LTDA. 
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A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

Clínica de Adultos 
DR ARRUDA COTRIM 

Cons . : R u a JOÃO GONÇALVES, 129 
Residência? Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Aguardem para breve a inauguração 
Do LUCK Y'S BAR e RESTAURANTE à Rua D. 
Pedro 11 N. 129 A atrás do Banco do Brasil. 
Funcionará sob Direção e Orientação da Prof. Eliza^ 
beth Lacerda que HOMENAGEARÁ GUARÜLHOS 

MANTENDO ali um ambiente FAMILIAR 
DIGNO DA MELHOR FREQUÊNCIA 

PREÇO-CR$ 30 
O EXEMPLAR 

> * * * • • « » • • • • • » • * « 4 

LEIA 

O 
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RIO 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 
Rua Antonio lervolino n.o 202 
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Laminarão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
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GUARULHOS 

UM DIÁRIO FEITO EM GUARÜLHOS 

PARA O POVO DE GUARULHOS 

NOS TEMPOS 
MODERNOS A 
SOCIEDADE NAO 
PODERÁ SUBSISTIR 

SEM IMPRENSA 

CABELEIREIRA 
PERMANENTES 

CORTES, PENTEADOS, 
MANICURE , PEDICURE, 
L I M P E Z A DE PELE, 
TINTURAS, DESCOLO­
RAÇÃO, ALIZAMEN-
TOS,BANHOS DE ÓLEO 
COLOCAM-SE UNHAS 
Produtos de beleza 

em geral 
RUA Dr. RAMOS DÊ AZEVÊDO N% 34 

AVISO Â PRAÇA 
As cobranças de O DIÁRIO DE GUARULHOS 

são reali2adas contra recibo assinado pelo diretor 
proprietário, sr. Vero de Lima, ou por pessoa auto­
rizada e murada de procuração com essa finalidade. 

Não nos responsabilizamos por cobranças ou 
pagamentos feitos em nome deste jornal, que não 
obedeçam àquela formalidade. 

Não respondemos, outrossim, por compromissos 
assumidos em nome de "O DIÁRIO DE GUARU­
LHOS", por pessoas não autorizadas devidamente. 

A direção 
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A CIÊNCIA DO 
BEM E DO MAL 

(Aguardem para breve) 

Por que Guerra "í 
Então. . . devemos matar ou morrer? 
Por que guerra se só dá morte? 
E por que morte se se pode viver' 
Quais lobos famintos os homens se guerreiam 
Os povos se guerreiam 
As nações se guerreiam. 
E quem senão a morte lucra? 
Eu li milhões de livros que falam da paz 
Sei de outios milhões que são tratados de paz 
Milhões de templos convocam os pacíficos à paz 
Mas os homens se guerreiam 
Os povos se guerreiam 
As nações se guerreiam. 

V. 

A M O R 
A única verdade 
És tu, amor. 
£s tu que nos fazes sonhar 
E nos possibilitas suportar 
Esta vida de tribulação 
Tu, annor 
Tens o segredo de transformar 
Em inextinguível fanal de devoção 
Este meu fendo coração 

V. 

S U Z A N A 
Chamava-se Suzana 
Era loura 
Cabelo cor de trigo 
Falar doce qual airulho de rola 
Meiga no trato 
Meiga no olhar 
Mais giaciosa amda no andar 
Porte de gazela. 
Levou-a a morte na idade prematura 
Mal desperta para a vida 
Mal despei-ta paia o amor 
Quase menina.. 
Este a imagem que eu guardo dela, 
Quanto ao que me punge, de saudades, 
É melhor não pensar 
É melhor não rememorar. 

(A Pedidos) 

OS PROFETAS 
Eram homens e- deuses 

Os profetas da Bíblia 

Interpretavam a vor^tode divina 

E diferiam dos mortais 

Pois diferente 

Era o mundo que habitavam 

Sua escola era do Bem 

Sua filosofia, do Bem 

No livro do Bem liom 

Quando os povos da terra no bem viviam 

Eles, cs profetas do Bíblia, 

Paz anunciavam 

Mas quando os povos do terra no pecado chafurdavam, 

Eles, os profetas da Bíblia, 

Guerras e tormentas profetizavam. 

Que falta nos fazem os profetas. 

Os profetas da Bíblia' 

V 

PRECISAM DE VOCÊ IRA 
ISTI.TUTO M J 

AJUDE os órfãos abandonados e as cri­

anças deficientes, internadas no INSTITUTO 

SANTA ROSALIA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po­

bres recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU-

CAÇÃ. 

Ajude-os com um óbulo amigo. 

INSTITUTO SANTA ROSALIA. 

Vila Rosalia — Guarulhos. 

farmácia Drogantonio 

FONE: 49-0406 — GtTARTJLHOS 

BUA D PEDRO, U N o 317 

Eu me lembro. 
Irmãos guerreovam irmãos — 
Irmãos no história 
Irmãos no sangue 

Irmãos na fé 
Eu lhes suplicava* — 

"Parai , irmãos, parai! 
Que irmãos não se guerreiam 

Irmãos se amam. 

Para i ! " 

E Sles, na sua ira: —-

"£ traidor! Crucificai!" 
V. 

SONHAR 
o que estava no mundo 
Estava na alma 
Razão por que sucumbiu, 
Como um pássaro fendo 
Sucumbiu 
Por isso eu digo: Sonhai 
Que os sonhos são vida. 
Dão alento para amar 
E abrem horizontes 
Para prosseguir. 

V, 
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De um modo geral o 

marxismo concebe o ca­
pitalista ou o burguês 
como um tipo monstruo­
so que vive para o lucro 
e admite o mundo em 
função do lucro. Para o 
marxismo significam 
muito pouco a competên­
cia do produtor e a ver­
dadeira função social do 
produto. Desconhece a 
engrenagem do progres­
so que tem sua energia 
propulsora na livre em­
presa. 

Quanto ao opeiario, o 
marxismo o considera 
uma vitima inerme do 
capitalista. Põe-no no 
nivel do mar e o julga 
incapaz de subsistir sem 
a dependência de um pa­
trão, motivo porque im­
põe o comunismo como 
solução. Define a rela­
ção entre o capital e o' 
trabalho de um modo 
elementar. Ignora poij 
completo o fato do ope-i 
rario, como ser racional, 
possuir reserva moral su­
ficiente para abrir cami 
nho na! vida. Nem acre-t 
dita ,'que os filhos do 
operário possam nascer 
portandno uma vocação 
capaz de proporcionar-
lhes os meios intelectuais 
de ganhar menos amar­
gamente o pão honrado 
de cada dia, amando a 
liberdade como condição 
indispensável à dignida­
de pessoal-

O marxismo apresenta 
a situação social dos 
povos livres como todos 
os negrores de um fata­
lismo mercantilista. E ao 

invés de dizer: "Empre­
gador, faça justiça e dê 
oportunidade ao seu em­
pregado, que êle saberá 
corresponder à espectati-
va, honrando e dignifi­
cando mais ainda o meio 
em que labuta e vive", o 
marxismo prega a revol­
ta, o ódio de classes e 
decreta a destruição de 
todas em nome da sobre­
vivência e burocratização 
de umâ só. Ora, isso 
evidentemente está er­
rado. 

Errado sim. Embora o 
progresso, a riqueza, os 
recursos e bens materiais 
não sejam um fim e sim 
um meio, é preciso com­
preender que dizem di­
retamente respeito ao 
próprio opel-ario, pois ele 
é o maior consumidor e 
beneficiário dos produtos 
que o capital gera. Por­
tanto, mesmo que o co­
munismo negue essa ver­
dade, o capital e a livre 
empresa estão a serviço 
direto do progresso e es­
te a serviço do trabalha­
dor (por ser a maioria 
consumidora) através da 
luta contra a ignorância 
a opressão, o fanatismo, 
a enfermidade, a injusti­
ça, por um processo so­
cial que dia a dia se hu­
maniza. A humanidade 
avança demasiado nestes 
últimos cem anos e não 
poderá mais retroceder 
sem que corra o risco de 
mergulhar num caos ir­
remediável . Avante, pois 
Desfraldando a bandeija 
do progresso que tam­
bém é da paz social! 

VERO DE LIMA 
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A nSo ser que se queira res­
taurar a mentalidade obscuran­
tista reinante em vários pe­
ríodos da era cristã, quando 
se renunciava coletivamente 
aos bens da terra — desejan­
do tão-sòmente os do céu, a 
não ser assim, o progresso, em 
todo seu sentido social, deve 
ser a aspiração ^os povos e 
nações que professam a fé cris­
tã. 

Sem progresso não há civi­
lização. E sem a civilização a 
fé pode correr o risco de de­
generar em fanatismo e ser 
presa fácil da ala esquerda, 
que a aniquilará ou, na hipó­
tese mais otimista do credo 
cristão, a retardará, embora 
a vitória final seja sempre de 
Deus, sejam quais forem os 
empecilhos de ordem material 
ou materialista. 

Individualmente, um cristão 
pode (e é mesmo a finalidade 
do cristianismo) renunciar a 
tudo no mundo, entregando-se 
de corpo e alma a Deus, úni­
ca forma de salvar a alma da 

destruição. Mas, coletivamente, 
melhor, socialmente, tal re­
nuncia não seria possível à 
margem do progresso e da ci­
vilização. Porque as paixões 
resultantes da ignorância e ãa. 
miséria física poderiam detur­
par a missão da Igreja e do 
próprio cristianismo. 

E' minha convicção que Deus 
não condena o progresso. Quan­
do Jesus enxotou os mercan­
tes da porta do templo não vi­
sou o progi-esso, ixjrque este 
com objetivo superior não ê 
comercio de vendilhões do tem­
plo. 

Logo, o progresso é um bem. 
E a melhor forma de prati­
cá-lo e obtê-lo é ainda, con­
forme vimos pregando, subor-
dinando-o a um escopo eleva­
do e humano. Progresso com 
liberdade e escudado pelos di­
reitos do Homem desde o ber­
ço até ao túmulo é a forma 
universal de construir uma ci­
vilização redentora ao gênero 
humano. 

- 3 -

A primeira condição para o 
indivíduo viver em sociedade 
cristã e dela participar digna­
mente, é saber quais os seus 
direitos. 

O Direito Mínimo que pre­
conizamos a todo o indivíduo 
que vive em sociedade é aque­
le que garante a cada um con­
dições morais e físicas de que 
não sofrerá nenhum constran­
gimento, desde que não seja 
portador de vidos, 

O individuo sem vidos deve 
ser considerado um cabedal 
precioso para a sociedade 
cristã. E se lhe deve propor­
cionar meios legais de vida 
que o resguaráwiti da miséria, 
da humilhação e do dano á 
saiíãe e à educarão. 

Por isso, o Direito Mínimo 
assistindo o indivíduo desde o 
berço até ao túmulo não é um 
favor do Estaco, mas uma re­
compensa da sociedade cristã, 
um seguro legal garantido aos 
seus membros dignos e úteis. 

Assim, a penúria física e 
moral jamais deve ser admi­
tida nem deve eaiatir numa 

sociedade cristã. Nemd eve ser 
combatida por simples cari­
dade. Eis porque se justifica 
o Direito Mínimo da Infância, 
da Adolescência, da Juventu­
de, da Velhice, do Pré-Nup-
cial, do Matrimônio e da, Ma­
ternidade. 

Portanto, sem a consciência 
de v/m Direito que constitua 
uma garantia contra a miséria 
física e moral nenhum, indivi­
duo está apto a exercer sua 
missão social. As atividades 
individuais numa sociedade 
cristã somente são licitas 
quando inspiradas e garanti­
das por um fim humano e 
superior. 

Assim sendo, é pura igno­
rância, senão manifesta má 
fé, considerar que com a ra­
cionalização das Ids e dos có­
digos passe o individuo a de­
pender dos favores do Estado, 
A concessão do Direito Míni­
mo, mima sodedade genuina­
mente cristã, não é um favor 
e dm uiin direito de fato e 
uma obrigação. 


